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Resumo 


Os costões rochosos constituem ecossistemas costeiros de fácil acesso, que têm 
possibilitado importantes estudos experimentais em Ecologia. Informações provenientes 
de estudos nesse ambiente têm sido generalizados para outros tipos de ambientes, um 
breve histórico sobre estudos em Ecologia de Costões Rochosos é apresentado, alem da 
descrição, comentários das medições desenvolvidas para este tipo de ambiente no litoral 
brasileiro, de forma especifista junto a Ilha de Urubuqueçaba próxima a praia de José 
Menino, localizada a leste da Ilha de São Vicente, junto a divisa com o município de 
São Vicente. Considerando o aumento nos impactos causados a esse ecossistema e a 
preocupação com a sua preservação, evidencia-se a importância da intensificação de 
estudos sobre padrões de distribuição de organismos ao longo de gradientes ambientais 
naturais de grande escala, bem como a análise de mudanças na estrutura de 
comunidades bentônicas visando ao monitoramento diante de mudanças climáticas e 
dos efeitos biológicos da poluição marinha, e a detecção precoce de espécies 
introduzidas. 
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Destrutivos 


Field work in the Rocky shore of Urubuqueçaba Island - coast of 
Santos to develop Education Biology and Marine Ecology subjects 


Abstract 

The rocky shores are easily accessible coastal ecosystems, which have enabled 
important experimental studies in ecology. Information from studies in this environment 
have been generalized to other types of environments, a brief history of studies on rocky 
shores of Ecology is presented, besides the description, comments of measurements 
developed for this type of environment on the Brazilian coast, from especifista together 
form Urubuqueçaba island near the beach Jose Menino, located east of the island of Sao 
Vicente, along the border with the municipality of São Vicente. Considering the 
increase in impacts to this ecosystem and concern for its preservation, highlights the 
importance of intensification of studies on bodies distribution patterns along 
environmental gradients of natural large-scale as well as changes in the structure 
analysis of benthic communities aimed at monitoring before climatic and biological 
effects of marine pollution changes, and early detection of introduced species 
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Introdução 


No ambiente litorâneo, no limite entre o continente o oceano, são encontrados 
diferentes ecossistemas costeiros como : manguezais, praias arenosas e costões 
rochosos. Os costões rochosos constituem ecossistemas marinhos de substrato 
consolidado e, como o próprio nome identifica, são formados por rochas. Tais 
afloramentos rochosos podem formar diversos tipos de paredões inclinados e verticais 
que, além de ocuparem a região de influência das marés, podem se estender por vários 
metros acima e ou abaixo do nível da água ou, então apresentarem-se na forma de 
rochas fragmentadas. Dependendo da orientação, podem apresentar diferentes graus de 
exposição das ondas. 

Relativo aos ecossistemas marinhos costeiros bentônicos, os costões são 
considerados muitos relevantes, por apresentarem alta riqueza de espécies de 
importância ecológica, grande biomassa, e alta produtividade, em virtude do aporte de 
quantidade abundante de nutrientes oriundos dos sistemas terrestres. 

Diferentes espécies encontram neste tipo de ambiente local adequado para a 

alimentação, seu crescimento e sua reprodução. (Coutinho & Zalmon,2009). 
Diversos fatores físicos influenciam a distribuição vertical das espécies, como 
luminosidade e temperatura, oscilação e intensidade das marés, ação das ondas, 
salinidades, alem da topografia e do tipo de substrato. O sobe e desce das águas no ciclo 
das marés e os embates das ondas exigem que as diferentes formas de vida que ocupam 
os costões sejam adaptadas ás condições peculiares desse ambiente, evitando a perda da 
água e suportando as variações das temperaturas bruscas e tênues. 

Durante o período de maré baixa, os organismos permanecem expostos ao ar, 
sofrendo a interação dos raios solares, e a conseqüente alteração na temperatura e na 
umidade, alterando salinidade, em caso de chuvas durante o período de emersão. 

O batimento initerupto das ondas em fregiiências normais e ou aceleradas , 
obrigam alguns seres do tipo, algas e outros animais a se fixarem firmemente nas rochas 
em sua superfície ainda ou a encontrar abrigos, por meio de apressórios em algas, bisso 
em mexilhões, substâncias cimentantes em cracas ou mucosas em anêmonas do mar. 

Outra estratégia para evitar o desprendimento do substrato é apresentar pequenos 
tamanhos, formas planas e pés grandes, como os observados em moluscos gastrópedes 
ou ainda, pódios providos de ventosas em equinodermos como estrelas do mar, ouriços 
e pepinos do mar. 

Visando diminuir o estresse térmico e a dissecação durante a maré baixa, muitos 
animais podem migrar verticalmente, descendo com o nível do mar, ou buscar abrigos 
em fendas ou em diferentes substratos biológicos. Alguns organismos toleram a perda 
do volume significativo de água em seus corpos. 

Em virtude dos efeitos de todos esses fatores físicos sobre os organismos, 
somados ás interações ecológicas, os habitantes dos costões ocupam faixas horizontais 
bem definidas, sendo este padrão de distribuição reconhecido mundialmente e 
denominado zonação. 

Na faixa superior, onde os organismos encontram-se expostos ao ar de forma 
permanente, a distribuição é determinada principalmente pelos fatores abióticos, como a 
temperatura e a radiação solar; enquanto nas faixas inferiores, onde os fatores abióticos 
são mais estáveis, a distribuição dos organismos é influenciada principalmente pelas 
interações biológicas ( competição, predação, herbivoria). 

Existe uma enorme e estreita relação das atividades de campo em conjunção 
com as aulas em sala de aulas com todo o tipo de aparato tecnológico, as quais ambas 
são consideradas estratégias de ensino, muitas vezes denominadas como estudo do 
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meio, ( reality case), sendo consideradas como ensino fundamental pois, se encontram 
totalmente relacionadas aos reais acontecimentos vivenciados pelo corpo discente ( 
Anastasiou & Alves, 2004) . 


Objetivo 


O presente trabalho tem como objetivo o ensino aprendizagem de graduandos 
em Ecologia na análise, caracterização da população em ambiente de costão rochoso, 
visando a aplicação de técnicas não destrutivas para este fim. 


Métodos 


A saída de campo foi marcada para a data de 31 de maio de 2015 (domingo), o 
ponto de encontro dos discentes junto aos professores foi demarcado junto a Estação do 
Corpo de Bombeiros na Praia do José Menino no horário das 7,00 hrs da manhã, cuja 
tábua da maré se encontrava com 20 cms de baixa maré(sizígia), colhida a 10 dias antes 
da confirmação da respectiva data supra citada. 

A aula foi administrada pelos Profs. Fabio Giordano e Roberto P. Borges, para o 
grupo de discentes que se inscreveram para a respectiva aula de campo. 

Dentre os métodos para levantamento de dados da comunidade bentônica pode- 
se citar os não destrutivos: vídeo — transecção, intersecção dos pontos e foto quadrado, 
por exemplo. 

A principal atividade realizada em campo será a identificação das espécies 
encontradas no costão rochoso , a aplicação de métodos não destrutivos para a fauna 
marinha do respectivo local direcionado ao uso do quadrati para a observância da 
variabilidade quantitativa e qualitativa das espécies e ou características do respectivo 
local escolhido. 

A principio fora identificado ás áreas que tinhamos interesse neste experimento e 
nos posicionamos para o inicio do mesmo remetendo-se a utilização dos quadratis que 
foram utilizados tendo 2 tipos de dimensões amostrais diferentes sendo: o primeiro na 
dimensão de 10 x 10 centímetros — espaços de 10 milímetros espaçados igualmente e o 
segundo na dimensão de 20 x 20 centímetros — espaços de 10 milímetros . Os mesmos 
foram confeccionados através de junção de tubos de PVC para água de 34 polegadas de 
espessura furados com espaçamentos iguais e trans passados por fios de nylon especais 
reforçados, usados nos processos de pesca por anzóis. 


Condições meteorológicas 


Neste dia, as condições meteorológicas do tempo não estavam harmoniosas, o 
tempo já se encontrava nublado ao amanhecer, devido ao aparecimento de uma frente 
fria vinda do Atlântico Sul; iniciado os trabalhos por volta das 7:30 hrs, neste instante 
começou uma garoa fina que com o passar dos minutos foi se intensificando em uma 
chuva fina num período não superior a 40 minutos, com ventos frios vindos do oceano e 
espasmos temporais, diminuindo a sua intensidade com espaços de abertura do tempos 
por volta das 11,00 hrs, agravando-se desta forma o crescimento da maré baixa para em 
torno de 70 centimetros por volta das 10,30 hrs; impossibilitando a nossa permanência 
no local escolhido do costão rochosos visando este experimento. 

Conforme consulta realizada junto ao Centro de Pesquisas de Tempo e Estudos 
Climáticos, setor de apoio do INPE de São José dos Campos foram obtidos os seguintes 
dados reais visando comprovação documental sendo: 
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Data : 31 de Maio de 2015 


Tabua das Marés : horário : 02:00 .......... 1,30 mts de altura 
07:28 .......... 0,10 mts 
13:41........... 1,40 mts 
19:43 .......... 0,30 mts 


Temperatura : mínima : 19º C 
máxima : 28º C 


Nascer do Sol: horário : 06:42:13 hrs 
Por do sol : horário : 17:25:10 hrs 


Previsão Oceânica : Fraca: 1,1 — E // 1,5 NE 
Condição do tempo : muitas nuvens com curtos espaços de sol. 
Resultados 


Os valores obtidos pelos experimentos realizados denotam os seguintes valores 
atrelados as seguintes condições estabelecidas conforme descrição abaixo : 

Os dois locais escolhidos para este experimento estão distantes 50 mts ( 25 mts a 
direita e 25 mts a esquerda) um do outro, na posição frontal do costão da Ilha de 
Urubuqueçaba com a frente postada junto ao acesso com vista frontal a praia do José 
Menino na direção da Estação do Corpo de Bombeiro . 


Foram realizado dois experimentos sendo assim descritos : 


a- Zona 1 ; experimento 1: “quadrat” de 10 x 10 cms: 
Observado : 12 cracas ( Chtanalus bisinuatus ) ... TOTAL: 12 INDIVIDUOS 
Zona 1 : experimento 2: “quadrat” de 20 x 20 cms: 
Observado : 32 cracas ( Chtanalus bisinuatus) 
14 ostras ( Ostreoida da família Ostreidae) 
11 mexilhões (Bracdontes) ... TOTAL : 63 INDIVIDUOS 
b- Zona 2: experimento 1: “quadrat” de 10 x 10 cms: 
Observado : 24 cracas ( Chthanalus bisinuatus) 
07 ostras ( Ostreoida da família Ostreidae) 
11 mexilhão (Bracdontes)... TOTAL : 42 INDIVIDUOS 
Zona 2 : experimento 2: “quadrat” de 20 x 20 cms 


Observado : Não realizado o experimento devido a subida brusca da maré e a insistência 
por parte do Salva Vida em retirar-nos do respectivo local que estava se tornando 
perigoso. 


Informações complementares 
A cada experimento realizado foram tiradas algumas fotos em alta definição com 


uma distancia padronizada de 20 cms da referida encosta propiciada por dispositivo fixo 
que manteve a real distancia dos experimentos realizados visando a esta contagem 
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posterior em ambiente laboratorial apropriado controlado e distante das condições 
ambientais adversas que prejudicaram a mitigação dos dados obtidos no instante do real 
experimento citado acima. 


Discussão 


O método de estimativa visual têm como maior vantagem a rapidez na obtenção 
da estimativa do recobrimento, pois o tempo é um fator critico quando se estuda 
comunidades da zona entremarés (JONES et al.1980; TONICH,1992 e DETHIER et al., 
1993) 

Dispusemos de apenas 4 horas em sua totalidade durante o período da manhã do 
domingo durante o período de baixa maré para realização dos experimentos o que de 
fato real ocorreu em menos de duas horas devido ás condições climáticas que se 
agravaram com o adiantamento das horas. 

Um fator a ser considerado neste método de estimativa visual é o tamanho dos 
sub- quadrados. 

E preferível maior numero de pequenos sub quadrados pois, ajudam o censo 
visual quando as espécies encontram-se espalhadas ou apresentam baixo recobrimento 
que não foi o caso. 

O uso de grandes sub quadrados não fornecem ao olho nu uma referência precisa 
o suficiente dos contornos dessas amostras (DETHIER et. al, 1993). 

A comparação em relação ao numero de espécies evidenciou que o método que 
abrange maior área e maior numero de pontos de intersecção, registra maior numero de 
espécies, sendo considerado portanto, diferente dos demais. 

Os primeiros indicaram menor numero de espécies, enquanto o segundo grupo 
apresentou resultados mais próximos evidentemente os resultados bastante coerentes 
com a variável considerada ou seja :menor área e menor numero de pontos de 
intersecção registraram menor numero de espécies e vice versa,sendo que esta 
proporcionalidade aumenta com o tamanho do quadro adotado para os respectivos 
experimentos. 

Como salientado, não conseguimos realizar o complemento de um dos 
experimentos no quadrati de 20 x 209 centimetros, devido as condições da elevação da 
maré no exato instante do inico do mesmo mas, conseguimos observar a mudança do 
aumento da malha e as suas implicações formais. 
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